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Desemprego é maior 
entre mulheres, 
negros e jovens

O desemprego subiu em 21 
estados e no Distrito Federal, 
com alta de 8,8% no primeiro tri-
mestre de 2023, segundo dados 
da PNAD divulgados pelo IBGE 
no dia 18.

O estudo aponta que os mais 
atingidos pela falta de oportuni-
dades de trabalho são os negros 
(11,3%), as mulheres (10,8%) e 
os jovens (18% entre os jovens 
de 18 a 24 anos).

Apesar do aumento, o índice 
de desemprego é o menor regis-
trado no trimestre desde 2015, 
quando fechou em 8% e os da-
dos já eram esperados devido à 
queda nos empregos temporá-
rios após o fim de ano.

Se maternidade fosse 
paga, salário seria 
maior que R$ 7 mil

Um estudo realizado pela co-
ordenadora do Núcleo de Estu-
dos em Economia Feminista da 
UFSC, Brenda Paula Magno Fer-
nandez, apontou que uma mãe 
que se dedica integralmente ao 
cuidado dos filhos e da casa re-
ceberia um salário de no mínimo 
R$ 7.392 no mercado formal.

O estudo considerou que uma 
mãe exerce as funções de babá, 
empregada doméstica, cozinhei-
ra e, em alguns casos, motorista.

Outro estudo realizado pela 
economista Hildete Pereira de 
Melo, do Núcleo Feminista de 
Pesquisa em Gênero e Economia 
da UFF aponta que, caso as tare-
fas fossem remuneradas, acres-
centariam 12% ao PIB do Brasil.

Rainha do rock 
brasileiro, Rita Lee 
morre aos 75 anos

Morreu no dia 8, aos 75 anos, 
a rainha do rock brasileiro Rita 
Lee. Apesar de nunca ter se con-
siderado um ícone feminista, a 
cantora teve um papel fundamen-
tal na luta contra o machismo.

Rita Lee construiu toda a sua 
carreira em um meio praticamen-
te dominado por homens. Além 
disso, foi uma das primeiras mu-
lheres a falar abertamente sobre 
sexo e prazer feminino em suas 
obras, quando os temas ainda 
eram tabu. Rita Lee, presente!

COLUNA
DA MULHER

No dia 24 a Câmara dos Deputados 
aprovou o texto-base do PLP 93/2023, 
o chamado arcabouço fiscal, que vai 
substituir o teto de gastos e estabelecer 
as regras fiscais para os investimentos e 
despesas do governo federal.

Apesar de ser um avanço em relação 
às regras do teto de gastos, criado no 
governo Temer, o arcabouço fiscal ainda 
pode ser considerado um grave ataque 
aos interesses e necessidades da popu-
lação brasileira.

É um ataque ainda maior contra os 
mais pobres, que dependem dos serviços 
públicos e investimentos sociais.

Além disso, as limitações impostas 
pelo arcabouço fiscal podem dificultar o 
cumprimento de muitas das promessas 
de campanha do presidente Lula. A maio-
ria da população o elegeu com base em 
um programa que previa mudanças e me-
lhores condições para os trabalhadores e 
a população mais carente do país.

Direita em ação
A direita se apressou para mexer na 

proposta inicial do ministro Fernando Ha-
ddad e piorá-la. Um exemplo foi a inclusão 

CÂMARA APROVA ARCABOUÇO FISCAL 
QUE LIMITA INVESTIMENTOS SOCIAIS

Austeridade não!

Câmara aprovou arcabouço fiscal que agora vai ao Senado

A Câmara dos Deputados aprovou, no 
dia 30, o PL 490/2007 que definiu um mar-
co temporal para a demarcação de terras 
indígenas no país.

A Articulação dos Povos Indígenas do 
Brasil (APIB) realizou diversos atos na data 
para tentar impedir o ataque. OS atos foram 
duramente reprimidos pela polícia.

O marco temporal define que as terras 
indígenas só poderão ser demarcadas se 
for comprovado que os indígenas estavam 
no local antes da data de promulgação da 
Constituição, 5 de outubro de 1988. É um 
grave ataque aos indígenas de todo o país.

CÂMARA APROVA PL DO MARCO TEMPORAL
Atos contra a aprovação

CASO VINI JR. LEVANTA DISCUSSÃO DO RACISMO
Racismo no futebol

O jogador brasileiro do Real Madrid, Vinícius Jr, foi ví-
tima de novos ataques racistas enquanto disputava um 
jogo contra o Valencia, no dia 21, e trouxe à tona nova-
mente a discussão sobre o tema em todo o mundo.

Vini Jr teve uma postura combativa e enfrentou os diri-
gentes de La Liga, a associação esportiva que organiza o 
campeonato espanhol, exigindo que tomassem medidas 
concretas e punições duras aos torcedores racistas.

O jogador já havia sofrido ataques em outros momen-
tos. Em um jogo contra o Atlético de Madrid em janeiro, 
pela Copa Del Rey, torcedores penduraram um boneco 
enforcado com a camiseta de Vini Jr em um viaduto.

Pressionadas pela postura de Vini Jr e pela indignação 
gerada ao redor do planeta, as autoridades se mobiliza-
ram. Sete torcedores ligados aos dois casos, foram deti-
dos, mas já foram liberados pela polícia espanhola.

O presidente de La Liga, Javier Tebas, militou no grupo 

do Fundeb, que financia a educação bási-
ca no país, no arcabouço. Os deputados 
da direita incluíram ainda nas regras o piso  
da enfermagem.

Também foram inseridos mecanismos 
para punir o governo caso descumpra as 
metas de superávit primário, o dinheiro 
reservado para pagamento das dívidas 
públicas. O contingenciamento automáti-
co atinge até mesmo as áreas de saúde 

e educação.
Muitas entidades sindicais, movimen-

tos sociais e estudiosos importantes da 
esquerda avaliam que a nova regra vai 
no sentido contrário das necessidades do 
desenvolvimento econômico com justiça 
social e preservação ambiental.

Por tudo isso não podemos aceitar a 
austeridade que a direita tenta impor. É 
preciso lutar por um governo para o povo!

fascista Fuerza Nueva, nos anos 80, e já se declarou eleitor do 
Vox, partido de extrema direita espanhol.

O governo brasileiro se solidarizou com Vini Jr e cobrou medi-
das da Fifa e de La Liga para punir os racistas.

José Jordan/AFP

Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil



NOTAS:

CEOs ganham 
aumento salarial 
e trabalhadores 
redução

Os CEOs mais bem pagos em 
quatro países tiveram um aumento 
de 9% em seus salários em 2022, 
enquanto os salários de trabalhado-
res tiveram uma queda de 3,19% no 
mesmo período, revelou um estudo 
da Oxfam no Dia do Trabalhador.

No Brasil, os salários dos tra-
balhadores caiu em média 6,9% no 
ano passado, enquanto acionistas e 
executivos de empresas receberam 
US$ 33,8 bilhões no período, um 
aumento de 23,8% em lucros e divi-
dendos em relação a 2021.

Um bilhão de trabalhadoras e 
trabalhadores de 50 países tiveram 
um corte médio de US$ 685 em 
seus salários em 2022.

Câmara aprova 
MP que recria 
Bolsa Família

A Câmara dos Deputados apro-
vou, no dia 30, a Medida Provisória 
1164/23, editada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que re-
criou o programa Bolsa Família e 
extinguiu o Auxílio Brasil.

Além de garantir R$ 600 por famí-
lia e mais R$ 150 para aquelas com 
crianças de zero a seis anos, o texto 
incluiu ainda um complemento para 
manter o valor do Auxílio Gás igual 
ao valor total do botijão .

A votação agora segue para tra-
mitação no Senado.

Bolsonaro gerou 
calote bilionário 
na Caixa

As medidas tomadas pelo ex-
-presidente Jair Bolsonaro deixaram 
um rombo bilionário na Caixa para 
tentar conquistar a reeleição no ano 
passado. É o que revelou uma ma-
téria divulgada pelo UOL no dia 29.

Em março de 2022 o governo 
Bolsonaro criou duas linhas de cré-
dito, através de Medida Provisória, 
que liberaram R$ 10,6 bilhões para 
6,8 milhões de pessoas até as elei-
ções. As linhas liberaram emprésti-
mos para pessoas que recebiam o 
Auxílio Brasil e pessoas com o nome 
sujo, faixas na qual Bolsonaro tinha 
apenas 19% das intenções de voto. 
Porém a alta inadimplência (mais de 
80%) deixou um rombo nas contas 
e quase quebrou a Caixa.

A Petrobrás anunciou no dia 16 o fim 
do PPI, Preço de Paridade de Importa-
ção, a política que ditava os preços dos 
combustíveis desde 2016.

Com o PPI, os preços da gasolina e 
do diesel eram baseados no preço inter-
nacional do barril de petróleo, no dólar e 
nos custos de importação. 

Após anunciar o fim do PPI, a Pe-
trobrás reduziu os preços de gasolina, 
diesel e gás de cozinha (GLP).

O litro da gasolina vendido às distri-
buidoras teve um redução de  R$0,40, 
para R$ 2,78 por litro, o diesel caiu para 
R$ 3,02 por litro e o GLP para R$ 2,53 
por quilo,o que representa uma redução 
de R$ 8,97 por botijão de 13 kg.

O fim do PPI e a queda nos preços 
deve ser comemorada, mas é preciso 
mais para garantir uma Petrobrás a ser-
viço da população.

Agora precisamos exigir o fim das 
privatizações e a reestatização dos ati-
vos que foram privatizados desde o im-
peachment de Dilma e o governo Temer. 
Somente assim a Petrobrás deixará de 
atender aos acionistas para atender ao 
povo e garantir a soberania do país.

FIM DO PPI DEVE SER ACOMPANHADO DE 
QUEDA NOS PREÇOS E REESTATIZAÇÃO

Petrobrás a serviço do povo

A diretoria do nosso Sindicato se mo-
bilizou e participou em peso do ato uni-
ficado de luta do 1º de maio realizado 
no Vale do Anhangabaú, em São Paulo.

Uma caravana levou os dirigentes da 
nossa entidade até o local para se reunir 
aos milhares de manifestantes de todo o 
país que participaram do ato unificado 
da CUT e demais centrais sindicais.

Os manifestantes defenderam que o 
Brasil precisa voltar a crescer, gerar em-
prego, acabar com a fome e reduzir a 
taxa de juros que hoje já atinge 13,75%, 
dificultando a vida do trabalhador.

DIRETORIA PARTICIPA DE ATO UNIFICADO DO 1º DE MAIO
No Vale do Anhangabaú

AMBEV PAGARÁ R$ 25 MILHÕES A TRABALHADORES
Acordo por irregularidades

Após 13 anos de disputa judicial, a 
AmBev firmou um acordo com o nosso 
Sindicato, no dia 25, para o pagamento 
de R$ 25 milhões. O acordo foi firmado 
com mediação do Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região, em Campinas.

O processo trata de reivindicações 
coletivas referentes às horas extras e ir-
regularidades no banco de horas, danos 
morais por assédio moral e adicionais 
de insalubridade e periculosidade. 

Essa é um importante vitória garantida 
após muita luta comandada pelo setor 
jurídico do nosso Sindicato!

A lista com os nomes dos trabalhado-
res contemplados ainda está sendo ana-
lisada pelo Sindicato. Estarão inclusos 
quem trabalhou na fábrica entre os anos 

de 2005 e 2011 e o pagamento dos va-
lores será feito de acordo com o tempo 
de atuação de cada trabalhador.

Uma assembleia no dia 5, às 10h e 
às 16h, na subsede do Sindicato de Ja-
careí (Rua Três de Abril, 64 – Jd. Leoní-

dia) vai homologar o acordo. Participe!
Ainda não há previsão de data para 

pagamento. O Sindicato divulgará os 
próximos passos após o levantamento 
da AmBev. Fique ligado em nosso jornal, 
site e redes sociais para informações!

No dia 11 o Conselho de Admi-
nistração da Petrobrás divulgou os 
resultados do 1º trimestre o valor 
pago em dividendos aos acionistas 
da empresa. Como parte do lucro 
líquido, os acionistas receberão, em 
duas parcelas pagas em agosto e se-

tembro, R$ 24 milhões.
Segundo o Observatório Social 

do Petróleo, quase 70% desse valor 
irá diretamente para as mãos dos 
acionistas privados.

Somente em 2022 foram distri-
buídos R$ 215,8 bilhões.

ACIONISTAS DA PETROBRÁS EMBOLSAM R$ 24 BILHÕES

Roosevelt Cássio

Diretores participaram de audiëncia na qual acordo foi firmado



BICO DOCEBICO DOCE

PANCO
Arrogância premiada
Os trabalhadores da Panco estão 

revoltados. Tem uma liderzinha que 
saiu no Bico Doce mês passado 
por ser extremamente arrogante e 
tratar mal os trabalhadores na fá-
brica. Acontece que a figura acaba 
de ser promovida para supervisora. 
A indignação é geral. Enquanto tem 
muito trabalhador bom, com 8 ou 
9 anos de casa e que nunca con-
segue promoção, quem humilha os 
trabalhadores é recompensado pela 
empresa. Isso é lamentável! E a em-
presa ainda teve a cara de pau de di-
zer que a promoção veio por mérito. 
Estamos de olho e não ficamos nada 
satisfeitos com essa situação!

Frio seletivo
A AmBev é seletiva, mas o frio 

não é. Primeiro a empresa reali-
zava seleção por áreas e turnos. 
Agora estagiários e aprendizes 
não recebem as blusas para en-
frentar o inverno. O frio tá chegan-
do com tudo e o estagiário sequer 
recebe uma blusa para se aque-
cer. Por acaso eles não sentem 
frio, AmBev?

Dor nos dentes e no bolso
É uma dificuldade enorme con-

seguir dentista pelo convênio 
da AmBev. Muitos não atendem 
mais, outros estão cobrando para 
fazer o que seria cobertura do pla-
no odontológico por suposta falta 
de repasse da Odontoprev. Além 
de enfrentar a dor de dente, o tra-
balhador ainda sofre com a dor 
no bolso. A paciência da galera já 
chegou ao fim faz tempo.Resolva 
isso, dona Ambev!

AMBEV

CHAPA 1 É ELEITA COM 98% DOS VOTOS VÁLIDOS 
PARA COMANDAR SINDICATO NO TRIÊNIO 2023-2026

Festa da democracia operária

Nos dias 18 e 19 de maio 
aconteceu uma verdadeira festa 
da democracia operária: as elei-
ções que referendaram a Chapa 1 
para comandar o nosso Sindicato 
no triênio 2023-2026.

Os trabalhadores atenderam o 
chamado da entidade e compare-
ceram em peso para participar do 
processo e depositar seu voto. A 
Chapa 1 foi eleita com 98% dos 
votos válidos.

Os companheiros eleitos for-
mam uma chapa que traz ao Sin-
dicato experiência e renovação 
para comandar a entidade pelos 
próximos três anos.

É importante agradecer a to-
das as entidades de luta que nos 
apoiaram durante o processo elei-
toral: Sindicato dos Condutores 
do Vale do Paraíba, Sindicato dos 
Vidreiros, Sindicato dos Papelei-
ros de Jacareí, Sindicato dos Tra-
balhadores na Construção Civil de 
São José dos Campos, Sindicato 
dos Metalúrgicos de Taubaté, Sin-
dicato dos Químicos de São José 
dos Campos, Sindicato dos Petro-

leiros de São José dos Campos, 
as centrais sindicais CUT e CSP-
-Conlutas e as federações Fetiasp 
e Fitiasp. Agradecemos ainda aos 
mandatos da Bancada Feminista 
estadual do PSOL e do deputado 
Guilherme Cortez e todos os com-
panheiros que ajudaram.

Não podemos deixar de agra-
decer ainda os trabalhadores e tra-
balhadoras da categoria por todo 
o apoio e confiança depositada na 
Chapa 1.

Agora é o momento de seguir 
em frente com o importante traba-
lho que já vinha sendo realizado. 
Vamos cumprir nosso programa 
apresentado durante a campanha 
e manter essa entidade firme na 
luta pela revogação das reformas 
trabalhista e previdenciária, além 
de garantir uma luta ainda mais 
forte para defender os direitos dos 
trabalhadores.

Mais uma vez agradecemos 
toda a categoria e reforçamos que 
seguiremos unidos, trabalhadores 
e Sindicato, pois só a luta muda 
a vida!

Supervisor mora na fábrica?
Na Heineken tem um Supervisor do En-

vasamento que deve morar dentro da fá-
brica. O cara entra às 7h e sai às 20h 
todo dia. Mas isso não significa que ele 
é competente, só é puxa saco mesmo. 
E pra piorar não sabe respeitar os trabalha-
dores: o assédio é constante, altera os ho-
rários sem nem avisar com antecedência e, 
quando o trabalhador vai falar com ele sobre 
algum problema, não dá a mínima atenção, 
fica olhando o celular e ignora a pessoa. 
É esse profissional que querem, Heineken? 
Tá na hora de rever os critérios!

Bebedouro de enfeite
O bebedouro da linha 5 foi para reparo e 

até agora não voltou. Já se passaram 50 
dias, a empresa não compra peças e não 
autoriza a manutenção. Enquanto isso, a 
chefia toma água em bebedouro eletrônico.

Esse é o cuidado que a Heineken tem com 
os trabalhadores que produzem sua rique-
za. Tá na hora de tomar vergonha e resolver 
isso, dona Heineken!

  
 

HEINEKEN
Cadê as horas do banco?
O Sindicato sempre avisou que 

esse banco de horas irregular, sem 
acordo com o Sindicato não funcio-
na. Vejam o exemplo da confusão 
que ocorreu agora no fechamento 
anual do saldo de horas. Não são 
poucos os casos de trabalhadores 
reclamando que a tal nuvem sim-
plesmente sumiu com várias horas 
do banco. Teve caso de trabalhador 
que perdeu até 30 horas. Nuvenzi-
nha esperta essa hein?

Chicote estralando na Filtração
O número de trabalhadores está 

cada vez mais reduzido na Filtra-
ção. Isso tem causado uma pressão 
enorme da coordenadora do setor 
sobre os trabalhadores, que sequer 
conseguem tirar suas horas de al-
moço e café tranquilos. Até quando 
a galera vai sofrer assédio moral da 
chefia por culpa da falta de gente na 
produção?

Aumento real dos salários, fim do banco de horas, 
PLR justa e negociada com o Sindicato

Revogação das reformas trabalhista, previdenciá-
ria, do teto de gastos e das mudanças das NRs

Organização de base! Total apoio às CIPAS, às lu-
tas por saúde e segurança nos locais de trabalho

Redução das jornadas de trabalho 
sem redução de salários e sem ban-
co de horas. Somos contra a reestru-
turação do processo produtivo que 
leva a mais exploração e demissões 
de trabalhadores e trabalhadoras

E muito mais...

O QUE A CHAPA 1 DEFENDE:


